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REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE VALONGO
PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO Nº CGN 02

Nº Sequencial de Ficha 25

Povoado e necrópole da CorredouraSítio

Este sítio arqueológico encontra-se referenciado desde os anos 50 do século XX quando, no decurso de trabalhos agrícolas, foram 

identificadas várias sepulturas romanas de incineração com espólio votivo, encontrando-se várias peças cerãmicas e moedas depositadas no

Museu Municipal Dias de Oliveira, em Valongo, e na Sociedade Portuguesa de Numismática, no Porto.

Em 1992, por ocasião de um projecto de plantio de vinha e construção de uma eira na Quinta da Corredoura, foram previamente realizados

trabalhos de sondagens arqueológicas da responsabilidade de José Marcelo Mendes Pinto.

Em resultados dos dados disponíveis, a área arqueológica que se estende por um conjunto de terrenos de uso essencialmente agrícola 

alberga vestígios de uma necrópole romana atribuível ao último quartel do século III d.C. e de uma zona habitacional - povoado, casal ou 

villa - à qual se atribuem as peças datadas de meados do século I d.C, inícios do séc. II d.C..

Caracterização

MENDES-PINTO 1991; MENDES-PINTO 1992; MENDES-PINTO 1994

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

Povoado (mós, cerâmica) zona Norte (povoado, villa ou casal)

Necrópole de incineração (abertas na rocha, com revestimento de Lousa) com espólio votivo (bilhas, pratos, 

moedas) dos finais do século III, inícios do séc. IV

Epígrafe no Museu Soares dos Reis

ver FORTES 1905-08: 125, nº5

SILVA 1984: 39-58, est IX

SILVA 1986: 281

 6481 Informação do Sítio

Tipo de Trabalho: Escavação

Ano do Trabalho: 1992

Projecto: Trabalhos Anteriores ao IPA

Estado: Relatório Aprovado

Objectivos: Relação entre a necrópole e a mineração do ouro em época romana nas Serras de Santa Justa e Pias.

Data de Início: 27/07/1992

Data de Fim: 08/08/1992

Resultados: Foram abertos dois sectores no decorrer das escavações. Denota-se uma grande disparidade cronológica

entre alguns dos materiais encontrados em ambos os sectores. Enquanto os materiais revelados no Sector 1 poderão

ser fácilmente atribuíveis a um período posterior aos finais do século III d.C., o que está de acordo com os materiais

daqui provenientes, mas já na canada 5 foram recolhidos materiais datáveis entre meados do século I, inícios do 

século II d.C.

Pessoas (relação): José Marcelo Sanches Mendes Pinto (-)

OBSERVAÇÕES

ValongoCONCELHO

CampoFreguesia

FOLHA 1:25 000

ALTITUDE

LUGAR

X Coord

-28161.03

Y Coord

167213.47

IGESPAR - CNS 6481

Propostas / Recomendações

O sítio arqueológico encontra-se inventariado no PDM.

Naturalmente, muitos dos vestígios foram sendo destruídos ao longo do tempo, mas como a dimensão e o espaço exactamente ocupados 

pela necrópole e povoado permanecem por avaliar com rigor arqueológico, propôe-se a manutenção da área de salvaguarda estabelecida no

PDM.

Protecção Legal

Conjunto Romano

Tipo Povoado e NecrópoleÉpoca Romana

Nível de protecção

Inventariado

Classificado

Coord.

IHRU - DGEMN

Estado Em curso Pronto

Seleccionado Sim Não Dúvida Elemento ou Conjunto Elemento ConjuntoNº Cartográfico C-05



REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE VALONGO
PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO Nº CGN 02

Nº Sequencial de Ficha 24

Castro de PiasSítio

O local tradicionalmente designado na bibliografia como “Castro de Pias” corresponde topograficamente a uma plataforma e remate de 

esporão localizado na vertente Norte da Serra de Pias, sobranceiro ao Rio Ferreira. O local arqueológico encontra-se muito afectado pela  

implantação na sua área de um poste eléctrico e pela abertura de um largo estradão que rasgou e aplanou o local. Apesar das 

transformações ocorridas colocamos muita reserva à classificação deste sítio arqueológico como “Castro”. De facto não se identificam 

vestígios de muralhas nem a topografia parece ser a mais adequada para este tipo de estabelecimento. O espólio arqueológico que se 

identifica à superfície -em grande quantidade - não revela também vestígios inequívocos que possam ser atribuídos a um povoado castrejo 

pré-romano. Tudo aponta assim para que se esteja em presença de um sítio romano - povoado de altitude que poderia não ser fortificado -

certamente relacionado com as explorações mineiras registadas nas imediações. Apesar dos danos verificados, permanece como um sítio 

arqueológico importante que urge estudar e salvaguardar.

Caracterização

MENDES-PINTO 1992

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

OBSERVAÇÕES

ValongoCONCELHO

CampoFreguesia

FOLHA 1:25 000

ALTITUDE

LUGAR

X Coord

-28945.08

Y Coord

166401.68

IGESPAR - CNS

Propostas / Recomendações

O sítio arqueológico encontra-se inventariado no PDM, mas a sua localização encontra-se errada. Deverá ser rectificada a localização e a 

respectiva área de protecção.

Impõe-se ainda um programa de medidas urgentes para minimizar as destruições registadas e evitar novas afectações deste valor 

arqueológico. Entre as acções a desenvolver recomenda-se a realização de sondagens arqueológicas e o desvio do estradão.

Protecção Legal

Conjunto Romano

Tipo Povoado de altitudeÉpoca Romana

Nível de protecção

Inventariado

Classificado

Coord.

IHRU - DGEMN

Estado Em curso Pronto

Seleccionado Sim Não Dúvida Elemento ou Conjunto Elemento ConjuntoNº Cartográfico C-06



REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE VALONGO
PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO Nº CGN

Nº Sequencial de Ficha 84

Epígrafe funerária de Santa JustaSítio

Epígrafe funerária romana, em xisto, procedente de Santa Justa e depositada no Museu Nacional Soares dos Reis.

Leitura:

      D(iis) M(anibus) S(acrum) / FLA*VS B/RA(cari) (filius) AN(norum) / XXXX (quadraginta) / H(ic) S(itus) EST.

      Consagrado aos deuses Manes. Flávio, filho de Brácaro, de 40 anos, está aqui sepultado.

Não se conhece o local exacto nem as circunstâncias do aparecimento desta epígrafe funerária que apresenta a particularidade de registar

um antropónimo de alusão étnica aos Bracari. José Fortes refere-se vagamente a ter sido recolhida em “Santa Justa, concelho de Valongo”.

Pertenceria assim certamente a uma necrópole romana ainda por identificar na zona da Serra de Santa Justa, e que poderemos talvez 

correlacionar com o povoado de Quinta da Ivanta / Fojo das Pombas.

Caracterização

FORTES 1905-1908: 125, nº5; SILVA 1984: 39-58, est. IX; SILVA 1986: 281

Bibliografia / Fontes Informativas

OBSERVAÇÕES

CONCELHO

ValongoFreguesia

FOLHA 1:25 000

ALTITUDE

LUGAR

X Coord

Y Coord

IGESPAR - CNS

Propostas / Recomendações

Protecção Legal

Conjunto Romano

Tipo Epígrafe funeráriaÉpoca Romana

Nível de protecção

Inventariado

Classificado

Coord.

IHRU - DGEMN

Estado Em curso Pronto

Seleccionado Sim Não Dúvida Elemento ou Conjunto Elemento ConjuntoNº Cartográfico



REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE VALONGO
PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO Nº CGN 05

Nº Sequencial de Ficha 33

Epígrafe votiva dedicada a “Alboco” / Capela de S. BartolomeuSítio

Inscrição votiva latina dedicada à divindade indígena Alboco.

Leitura:  ALBOCO / .../ RVFUS / APILVS / FECIT

Encontra-se numa pedra inserida na parede lateral Sul da Capela de S. Bartolomeu, pelo lado exterior, junto ao cunhal com a fachada 

principal. Admite-se a possibilidade da divindade pré-romana Alboco(...) se encontrar associada à Serra de Valongo e ao ouro aí existente, 

já explorado eventualmente em contexto pré-romano. Nesse mesmo sentido parece convergir a referência de Plínio a uma mina designada

por Albocranense, que o autor situa na Gallaecia (SILVA 1986: 232).

Não se conhece o contexto arqueológico de proveniência desta ara, dado encontrar-se reutilizada como material de construção na parede 

da capela. O templo data pelo menos do século XVIII (1733) como se pode observar no púlpito exterior mas, por se encontrar em ruína, foi 

totalmente reconstruído no século XX. É provável que se encontrem reutilizados outros elementos mais antigos, como parece indiciar um 

silhar de granito integrado no alicerce, junto ao púlpito.

Na envolvente próxima da capela não se observaram quaisquer indícios arqueológicos de ocupação romana, mas o local foi sujeito a 

alterações topográficas recentes. Registam-se sinais de um antigo caminho com evidentes marcas de desgaste provocadas pelos rodados.

É provável que a via romana de ligação entre Cale (Porto) e Tongobriga (Freixo, Marco de Canaveses) passasse próximo deste local.

Caracterização

SILVA 1986: 232; ALARCÃO 1988: II, 1/405; GARCIA 199: 282, n° 6; HEp 4, 1994, 1078;

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

HEp

 Hispania Epigraphica. Archivo Epigráfico de Hispania. Universidad Complutense <Madrid>.

ver réplica junto cafetaria Sta Justa

Junto da placa inaugural pode ser visualizada uma réplica de uma Ara votiva romana (séc. I a III d.C.). Insculpida em

granito, foi dedicada a Alboco, divindade tutelar dos montes de Sta. Justa, por Rupus Apilus.

1078. Ara de granito. Se encuentra en la capilla de S. Bartolomeu. J.M.. Garcia, A4?, 1991, 282, n° 6. Alboco I [- - -]

P ? PRufus I Apilus /fecit ...

Na pag WEB  de uma visita a partir de Ermesinde refere-se inscrição desconhecida na parede lateral da capela

Daqui, Jacinto Soares encaminhou o grupo para o lugar de S. Bartolomeu, onde existe uma ermida com o nome do 

santo. Essa capela, que foi palco de algumas iniciativas da população local para que Susão se tornasse 

independente, aparece inscrita no catálogo dos bispos do Porto de 1600. O seu púlpito, curiosamente instalado no 

exterior, tem uma inscrição datada de 1733, que provavelmente corresponderá ao ano em que foram introduzidos 

melhoramentos ou obras de restauro no templo, que durante muitos anos serviu de local de culto de muitos fiéis que

ali se deslocavam em peregrinação. No aprazível espaço que circunda a ermida, Jacinto Soares, citando o padre 

Joaquim Alves dos Reis, na sua Monografia de Valongo, referiu que ali se faziam festas em 24 de Agosto, pois os 

montes envolventes foram, até ao século XVIII, excelentes locais de caça e preferidos pelos caçadores que ali 

realizavam grandes encontros venatórios. 
Uma das maiores curiosidades deste templo é a epígrafe em granito, que 

está incrustada no exterior de uma das paredes laterais. Trata-se de uma inscrição latina, que os especialistas 

supõem ter cerca de dois mil anos, mas cuja data e origem não foi ainda identificada com total exactidão, embora 

se atribua, naturalmente, ao período romano.
Já na parte final do percurso, houve ainda tempo para uma vista de 

olhos aos engenhos de água existentes em Alfena.

Marcelo Mendes Pinto refere eventual e passagem próxima de uma via romana de ligação entre as de Cale 

Tongobriga e Cale Guimarães

OBSERVAÇÕES

ValongoCONCELHO

ValongoFreguesia

FOLHA 1:25 000

ALTITUDE

LUGAR

X Coord

-31918.41

Y Coord

172129.23

IGESPAR - CNS

Propostas / Recomendações

Estudo: Trabalhos de prospecção intensiva e sistemática na zona envolvente com o objectivo de verificar se existem sinais de ocupação 

romana relacionada com a ara; reconhecimento e caracterização do caminho antigo.

Protecção:

Valorização: Arranjo da envolvente da capela e colocação de sinalética explicativa da epígrafe.

Protecção Legal

Conjunto Romano

Tipo Epígrafe votivaÉpoca Romana

Nível de protecção

Inventariado

Classificado

Coord.

IHRU - DGEMN

Estado Em curso Pronto

Seleccionado Sim Não Dúvida Elemento ou Conjunto Elemento ConjuntoNº Cartográfico V-04



REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE VALONGO
PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO Nº CGN 05

Nº Sequencial de Ficha 74

Povoado mineiro do Fojo das Pombas / Quinta da IvantaSítio

Este importante sítio arqueológico romano ocupa um conjunto de plataformas da vertente NE da Serra de Santa Justa, desde as 

proximidades do designado Fojo das Pombas até à Rua da Ivanta, na periferia urbana.

Trata-se de um povoado romano que se estende por uma vasta área onde se identificam não só vestígios de habitações como de estruturas -

canais, tanques e galerias - directamente relacionadas com a exploração aurífera romana da Serra de Santa Justa.

Do ponto de vista do conhecimento e da protecção da estação arqueológica importa distinguir duas áreas: 1 - área ocupada pelas 

plataformas superiores, mais próximas do Fojo das Pombas, identificada através de vestígios de superfície - sobretudo cerâmica e mós - a 

qual se encontra delimitada e com uma área de protecção no PDM; 2 - área ocupada pelas plataformas inferiores, na designada Quinta da 

Ivanta, onde foram realizados trabalhos de sondagens e escavações arqueológicas motivadas por um projecto imobiliário previsto para 

aquele espaço, e que se encontra fora da zona de protecção consignada no PDM.

Os trabalhos arqueológicos rexecutados nesta segunda área - sondagens realizadas em 1999, sob responsabilidade de José Marcelo Mendes 

Pinto; e sondagens, escavação em área e levantamento do poço e galeria mineira, realizadas em 2004 pela Arqueologia & Património - 

Ricardo Teixeira & Vítor Fonseca, Arqueologia Lda. - revelaram um importante conjunto de estruturas datadas desde o século I d.C. de um

povoado mineiro e de um poço e galeria de exploração aurífera.

Caracterização

MENDES-PINTO 1992; MENDES-PINTO 1993; MENDES-PINTO 1999; MENDES-PINTO 2000; BAPTISTA et al. 2005; BAPTISTA et al. 2005a; 

BAPTISTA et al. 2006; MORAIS 2007                     Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

considerar o povoado e área arqueológica de uma forma global até ao Fojo das Pombas

distintas protecções

CNS: 14180 Informação do Sítio

Tipo de Trabalho: Salvamento

Ano do Trabalho: 1999

Projecto: Escavações arqueológicas na Quinta da Ivanta

Estado: Relatório Aprovado

Objectivos: Intervenção de emergência numa zona onde foram detectados à superfície dois muros que podem estar 

relacionados com o complexo mineiro romano das serras de Santa Justa e Pias.

Data de Início: 05/01/1999

Data de Fim: 15/05/1999

Resultados: Durante a escavação foram realizadas 3 quadrículas de 4x4 metros em dois sectores distintos: o 

primeiro, designado Sector 1, com o objectivo de verificar a tipologia do muro em causa, determinar técnicas 

construtivas, a sua funcionalidade e a sua cronologia; o segundo sector designado Sector 2, foi implantado na 

vertente a sudeste do Sector 1, onde foi detectado em prospecções superficial um alinhamento de lages de ardósia 

que fez suspeitar de presença de estruturas debaixo do solo. As sondagens demonstraram a presença de construções

pertencentes ao complexo mineiro romano existente nas imediações, do qual dista cerca de 250 metros.

Pessoas (relação): José Marcelo Sanches Mendes Pinto (Responsável)

OBSERVAÇÕES

ValongoCONCELHO

ValongoFreguesia

FOLHA 1:25 000

ALTITUDE

LUGAR

X Coord

-30367.12

Y Coord

168547.24

IGESPAR - CNS 14180

Propostas / Recomendações

O sítio arqueológico encontra-se inventariado e parcialmente protegido no PDM.

A descoberta de vestígios na Quinta da Ivanta, em área contígua à que se encontra protegida no âmbito do PDM, demonstra a necessidade 

de serem efectuados trabalhos arqueológicos de avaliação rigorosa da extensão deste sítio arqueológico que constitui, até à data, o mais 

importante dos que se encontram associados à exploração aurífera romana da Serra de Santa Justa. Só um projecto de estudo específico 

permitirá salvaguardar e valorizar devidamente o carácter excepcional deste valor patrimonial.

Protecção Legal

Conjunto Romano

Tipo Povoado MineiroÉpoca Romana

Nível de protecção

Inventariado

Classificado

Coord.

IHRU - DGEMN

Estado Em curso Pronto

Seleccionado Sim Não Dúvida Elemento ou Conjunto Elemento ConjuntoNº Cartográfico V-05



REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE VALONGO
PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO Nº CGN 05

Nº Sequencial de Ficha 73

Castro de CouceSítio

O designado “Castro de Couce” ocupa um outeiro de configuração arredondada situado a meia encosta na vertente Sul da Serra de Santa 

Justa, sobranceiro ao Rio Ferreira e à aldeia do mesmo nome.

No perímetro do sítio arqueológico identificam-se amontoados de pedra de construção e alguns taludes reveladores de muralhas ou 

plataformas de construção. No flanco Norte e Nordeste parece identificar-se um provável fosso que reforçava  a defesa do lado mais 

vulnerável. Ao longo da encosta identificam-se inúmeros vestígios cerâmicos de época romana - tégula, cerâmica comum e “terra sigillata”.

Embora não sendo de descartar a hipótese de o local possuir ocupação pré-romana, da Idade do Ferro, os vestígios mais evidentes apontam

para uma importante ocupação do período romano, certamente associada à exploração aurífera da Serra de Santa Justa.

Caracterização

REIS 1904: 69; SILVA 1986: 85;  MENDES-PINTO 1992;

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

OBSERVAÇÕES

ValongoCONCELHO

ValongoFreguesia

FOLHA 1:25 000

ALTITUDE

LUGAR

X Coord

-29641.11

Y Coord

166399.35

IGESPAR - CNS 18255

Propostas / Recomendações

O sítio arqueológico encontra-se inventariado no PDM.

Deve ser mantida a área de protecção arqueológica estabelecida no PDM.

Dada a importância do local e da sua provável relação com a exploração aurífera romana, justifica-se a realização de um projecto de 

estudo e valorização arqueológica do local.

Protecção Legal

Conjunto Romano

Tipo Povoado FortificadoÉpoca Idade do Ferro ? / Romana

Nível de protecção

Inventariado

Classificado

Coord.

IHRU - DGEMN

Estado Em curso Pronto

Seleccionado Sim Não Dúvida Elemento ou Conjunto Elemento ConjuntoNº Cartográfico V-06



REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE VALONGO
PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO Nº CGN 05

Nº Sequencial de Ficha 72

Castro de Santa Justa /Alto do Castro / Cavadas dos CastrosSítio

Esporão localizado na vertente da Serra de Santa Justa, formando uma plataforma virada a Leste. No relatório do PDM de 1995 refere-se o 

aparecimento de algum “espólio escasso” que parece apontar uma “cronologia atribuível ao Bronze Final” (MENDES PINTO 1992). Em várias

visitas que efectuámos ao local não se identificaram à superfície quaisquer indícios inequívocos de uma ocupação antiga, facto que poderá

estar correlacionado com as fracas condições de observação motivadas pelo coberto vegetal.

O aparecimento de 2 machados de talão com dois anéis, em bronze, do tipo Monteagudo 35, atribuídos ao Bronze Final, provenientes do 

Alto de Santa Justa poderão estar relacionados com este local (SERPA PINTO 1929; SERPA PINTO 1933).

Caracterização

REIS 1904: 57; KALB 1980: nº 24, Abb. 4; SILVA 1986: 85

Bibliografia / Fontes Informativas

Possui zona de protecçãoOBSERVAÇÕES

CONCELHO

ValongoFreguesia

FOLHA 1:25 000

ALTITUDE

LUGAR

X Coord

-30162.56

Y Coord

167550.37

IGESPAR - CNS

Propostas / Recomendações

Manutenção da área de protecção contemplada no PDM de 1995.

Protecção Legal

Conjunto Povoado ?

Tipo Povoado ?Época Bronze Final ?

Nível de protecção

Inventariado

Classificado

Coord.

IHRU - DGEMN

Estado Em curso Pronto

Seleccionado Sim Não Dúvida Elemento ou Conjunto Elemento ConjuntoNº Cartográfico V-08
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REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE VALONGO
PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO Nº CGN

A área arqueológica que convencionámos designar por “Conjunto Mineiro de Santa Justa” é composta por 33 locais onde se identificam 

vestígios de explorações mineiras, sejam elas poços, galerias ou cortas a céu aberto.

Deste conjunto, o designado Fojo das Pombas é o mais conhecido até pela relevância arqueológica da descoberta no seu interior de uma 

lucerna do século II d.C. in situ, num nicho a 42 m de profundidade e um conjunto notável de doze vasos de bronze dos fins do século I ou 

dos inícios do século II d.C..

A relevância patrimonial deste Conjunto possui projecção internacional, mas o conhecimento detalhado sobre o mesmo é ainda muito 

escasso, facto que constitui uma forte lacuna e tem impedido uma adequada estratégia de salvaguarda e valorização.

Caracterização

CASTRO 1961; DOMERGUE 1970; 1987; 1990; SOEIRO 1984; ALARCÃO 1988; MENDES-PINTO 1993; 2000; BAPTISTA et al. 2005; 2005a; 

BAPTISTA et al. 2006; 2006;  Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

OBSERVAÇÕES

CONCELHO

ValongoFreguesias

FOLHA 1:25 000

ALTITUDE

LUGAR

X Coord

Y Coord

IGESPAR - CNS

Propostas / Recomendações

O conjunto possui uma área de protecção arqueológica geral, no PDM, que integra também o Conjunto da Serra de Pias. Todavia, esta área

não inclui a designada Galeria da Quinta da Ivanta, detectada em data posterior.  Como base de uma estratégia de salvaguarda e 

valorização adequadas, impõe-se a realização do levantamento sistemático, com caracterização e localização rigorosas, de todos os 

vestígios existentes nesta área, a qual deverá ser efectuada com o envolvimento directo da especialidade de Arqueologia. Propõe-se ainda

que, com base no levantamento a realizar, seja instruído um processo de classificação deste notável conjunto patrimonial que assegure um

grau superior de protecção legal  e contribua para a promoção do seu reconhecimento e divulgação.

Protecção Legal

Conjunto Minas

Tipo Conjunto MineiroÉpoca Romana

Nível de protecção

Inventariado

Classificado

Coord.

IHRU - DGEMN

Estado Em curso Pronto

Seleccionado Sim Não Dúvida

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Elemento ou Conjunto Elemento Conjunto



REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE VALONGO
PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO

MinaSítio

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

CampoFreguesia

-28731.08 166120.55Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 19Nº Cartográfico C-15

Galeria da Quinta da IvantaSítio

MENDES-PINTO 1999; MENDES-PINTO 2000; BAPTISTA et al. 2005; BAPTISTA et al. 2005a; BAPTISTA et al. 2006;

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-30351.21 168560.81Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 36Nº Cartográfico V-15

Fojos SagradosSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-30344.78 168292.79Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 37Nº Cartográfico V-16

Fojo das PombasSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-30452.2 168290.67Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 38Nº Cartográfico V-17

Complexo Mineiro de Santa JustaSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-30495.06 168199.65Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 39Nº Cartográfico V-18

Complexo Mineiro de Santa JustaSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-30438.97 168199.65Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 40Nº Cartográfico V-19
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Fojo da Barroca da ViúvaSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-30584.49 168171.08Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 41Nº Cartográfico V-20

G1 / FojoSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-30400.87 168162.08Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 42Nº Cartográfico V-21

MinasSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-30139.99 168169.49Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 43Nº Cartográfico V-22

MinasSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-30284.14 167950.6Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 44Nº Cartográfico V-23

Fojo das ValériasSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-30202.43 167823.15Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 45Nº Cartográfico V-24

Fojo das TalhadasSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-30461.19 167777.12Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 46Nº Cartográfico V-25
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MinasSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-30368.06 167599.84Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 47Nº Cartográfico V-26

MinasSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-30150.04 167636.89Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 48Nº Cartográfico V-27

MinasSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-30111.94 167616.25Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 49Nº Cartográfico V-28

MinaSítio

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-30125.7 167627.89Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 50Nº Cartográfico V-29

MinaSítio

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-30049.5 167595.61Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 51Nº Cartográfico V-30

MinasSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-30170.15 167405.64Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 52Nº Cartográfico V-31
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Fojo das Linhas de ÁguaSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-29376.93 167338.97Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 53Nº Cartográfico V-32

Fojo do DieroSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-29630.4 167041.57Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 54Nº Cartográfico V-33

Fojo do TectoSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-29439.9 167013.53Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 55Nº Cartográfico V-34

Fojo das Fragas do TectoSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-29410.8 166970.67Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 56Nº Cartográfico V-35

Fojo da Fraga LisaSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-29477.47 164283.42Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 63Nº Cartográfico V-36

MinasSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-29721.95 165809.54Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 64Nº Cartográfico V-37
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Fojo das Fragas ReligiosasSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-29898.16 166267.53Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 65Nº Cartográfico V-38

Fojo do Vale da TranquilidadeSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-29728.3 166270.18Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 66Nº Cartográfico V-39

MinaSítio

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-30573.19 167709.38Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 67Nº Cartográfico V-40

MinaSítio

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-30613.67 167794.39Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 68Nº Cartográfico V-41

MinaSítio

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-30053.55 167597.46Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 69Nº Cartográfico V-42

MinaSítio

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-30349.35 167436.6Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 70Nº Cartográfico V-43
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Fojo das Águas FérreasSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-29805.38 168021.25Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 75Nº Cartográfico V-44

MinaSítio

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-30621.03 167681.78Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 76Nº Cartográfico V-45

MinaSítio

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-29037.62 167214.8Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Santa Justa

Nº Sequencial de Ficha 78Nº Cartográfico V-46
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PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO Nº CGN

A área arqueológica que convencionámos designar por “Conjunto Mineiro do Alto do Castelo” é composta por 7 locais onde se identificam 

vestígios de explorações mineiras antigas, sejam elas poços, galerias ou cortas a céu aberto.  Ocupam a plataforma superior e as vertentes

de um maciço rochoso “Alto do Castelo”, situado na confluência do Rio Simão com o Rio Ferreira.

O inventário e caracterização destes vestígios está longe de possuir um carácter sistemático.

Caracterização

patrimonio_serra_sjusta.shp

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

OBSERVAÇÕES

CONCELHO

CampoFreguesias

FOLHA 1:25 000

ALTITUDE

LUGAR

X Coord

Y Coord

IGESPAR - CNS

Propostas / Recomendações

O Conjunto não se encontra inventariado nem protegido no PDM. Propõe-se assim uma área de protecção que abranja este Conjunto. Como

base de uma estratégia de salvaguarda e valorização adequadas, impõe-se a realização do levantamento sistemático, com caracterização e

localização rigorosas, de todos os vestígios existentes nesta área, a qual deverá ser efectuada com o envolvimento directo da especialidade

de Arqueologia. Propõe-se ainda que, com base no levantamento a realizar, seja instruído um processo de classificação deste notável 

conjunto patrimonial que assegure um grau superior de protecção legal  e contribua para a promoção do seu reconhecimento e divulgação.

Protecção Legal

Conjunto Minas

Tipo Conjunto MineiroÉpoca Romana

Nível de protecção

Inventariado

Classificado

Coord.

IHRU - DGEMN

Estado Em curso Pronto

Seleccionado Sim Não Dúvida

Conjunto Conjunto Mineiro do Alto do Castelo

Elemento ou Conjunto Elemento Conjunto
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MinasSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

CampoFreguesia

-28928.2 167182.46Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro do Alto do Castelo

Nº Sequencial de Ficha 9Nº Cartográfico C-16

MinasSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

CampoFreguesia

-28943.02 167076.1Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro do Alto do Castelo

Nº Sequencial de Ficha 10Nº Cartográfico C-17

MinasSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

CampoFreguesia

-28907.56 167041.18Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro do Alto do Castelo

Nº Sequencial de Ficha 11Nº Cartográfico C-18

MinasSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

CampoFreguesia

-28872.19 167001.49Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro do Alto do Castelo

Nº Sequencial de Ficha 12Nº Cartográfico C-19

Fojo das Fragas AmarelasSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

CampoFreguesia

-28900.15 166952.28Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro do Alto do Castelo

Nº Sequencial de Ficha 13Nº Cartográfico C-20

Fojo das Fragas do CasteloSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

CampoFreguesia

-28840.36 166886.66Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro do Alto do Castelo

Nº Sequencial de Ficha 14Nº Cartográfico C-21
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MinaSítio

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

CampoFreguesia

-28972.26 167187.22Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro do Alto do Castelo

Nº Sequencial de Ficha 77Nº Cartográfico C-22
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A área arqueológica que convencionámos designar por “Conjunto Mineiro de Pias” é composta por 14 locais onde se identificam vestígios de

explorações mineiras, sejam elas poços, galerias ou cortas a céu aberto.

O inventário e caracterização destes vestígios está longe de possuir um carácter sistemático. A análise da fotografia aérea facilmente 

revela outros locais que também poderiam ser individualizados. No decurso do trabalho de campo tivemos oportunidade de assinalar mais 4

locais com vestígios de mineração antiga.

Caracterização

CASTRO 1961; DOMERGUE 1970; 1987; 1990; SOEIRO 1984; ALARCÃO 1988; MENDES-PINTO 1993

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

OBSERVAÇÕES

CONCELHO

Campo

Valongo

Freguesias

FOLHA 1:25 000

ALTITUDE

LUGAR

X Coord

Y Coord

IGESPAR - CNS

Propostas / Recomendações

O conjunto possui uma área de protecção arqueológica geral, no PDM, que integra também o Conjunto de Santa Justa. Como base de uma 

estratégia de salvaguarda e valorização adequadas, impõe-se a realização do levantamento sistemático, com caracterização e localização 

rigorosas, de todos os vestígios existentes nesta área, a qual deverá ser efectuada com o envolvimento directo da especialidade de 

Arqueologia. Propõe-se ainda que, com base no levantamento a realizar, seja instruído um processo de classificação deste notável conjunto

patrimonial que assegure um grau superior de protecção legal  e contribua para a promoção do seu reconhecimento e divulgação.

Protecção Legal

Conjunto Minas

Tipo Conjunto MineiroÉpoca Romana

Nível de protecção

Inventariado

Classificado

Coord.

IHRU - DGEMN

Estado Em curso Pronto

Seleccionado Sim Não Dúvida

Conjunto Conjunto Mineiro de Pias

Elemento ou Conjunto Elemento Conjunto
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Fojo das Fragas RobulentasSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

CampoFreguesia

-28251.92 164846.85Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Pias

Nº Sequencial de Ficha 5Nº Cartográfico C-07

Complexo Mineiro de PiasSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

CampoFreguesia

-28684.72 166497.06Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Pias

Nº Sequencial de Ficha 6Nº Cartográfico C-08

Complexo Mineiro de PiasSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

CampoFreguesia

-28733.99 166474.84Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Pias

Nº Sequencial de Ficha 7Nº Cartográfico C-09

Complexo Mineiro de PiasSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

CampoFreguesia

-28674.73 166443.62Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Pias

Nº Sequencial de Ficha 8Nº Cartográfico C-10

MinaSítio

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

CampoFreguesia

-28172.34 164693.4Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Pias

Nº Sequencial de Ficha 15Nº Cartográfico C-11

MinaSítio

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

CampoFreguesia

-28428.4 165578.16Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Pias

Nº Sequencial de Ficha 16Nº Cartográfico C-12
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MinaSítio

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

CampoFreguesia

-28698.28 165862.87Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Pias

Nº Sequencial de Ficha 17Nº Cartográfico C-13

MinaSítio

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

CampoFreguesia

-28731.08 166120.55Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Pias

Nº Sequencial de Ficha 18Nº Cartográfico C-14

MinasSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-29206.01 166879.91Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Pias

Nº Sequencial de Ficha 57Nº Cartográfico V-09

MinasSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-29069.49 166947.12Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Pias

Nº Sequencial de Ficha 58Nº Cartográfico V-10

MinasSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-29351.53 166458.56Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Pias

Nº Sequencial de Ficha 59Nº Cartográfico V-11

MinasSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-29334.6 166260.13Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Pias

Nº Sequencial de Ficha 60Nº Cartográfico V-12
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Fojo de Vale dos CastoresSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-29263.69 166055.87Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Pias

Nº Sequencial de Ficha 61Nº Cartográfico V-13

Fojo da TirolesaSítio

patrimonio_serra_sjusta.shp

Bibliografia / Fontes Informativas

ValongoFreguesia

-29239.88 165939.98Tipo Exploração MineiraÉpoca Romana Coord.

Conjunto Conjunto Mineiro de Pias

Nº Sequencial de Ficha 62Nº Cartográfico V-14



Revisão do PDM de Valongo - Estudo sectorial de Arqueologia

IGREJAS E SARCÓFAGOS 

RELATÓRIO FINAL - ANEXO



REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE VALONGO
PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO Nº CGN 01

Nº Sequencial de Ficha 1

Igreja Matriz de Alfena / Sarcófago da antiga Igreja de São Vicente de QueimadelaSítio

Próximo da actual Igreja Matriz de Alfena, construída nos anos 60 do século XX, conserva-se ainda a capela-mor da antiga igreja de S. 

Vicente de Queimadela, parcialmente demolida nos anos 70, e agora anexada ao Centro Paroquial.   Nas traseiras da nova igreja encontra-

se depositado um sarcófago granítico, medieval, já sem tampa. Possui contornos rectos, trapezoidais, e cavidade sepulcral rectangular com

cabeceira antropomórfica de arco ligeiramente peraltado.

Não se conhece o local exacto de proveniência deste sarcófago, restando apenas a informação de que teria sido retirado do adro da Igreja 

Velha de Alfena em meados dos anos 60 do século XX, no contexto das transformações que levaram à demolição parcial da igreja e 

construção do Centro Paroquial. Embora pelas suas características se trate de um sarcófago que podemos genericamente atribuir à baixa 

Idade Média (séculos XIII-XV), constitui, juntamente com a capela-mor da antiga igreja, a memória histórica da paróquia de S. Vicente de 

Queimadela que se encontra aqui documentada desde o período medieval, pertencente ao Julgado da Maia, no século XIII.

Caracterização

PMH-INQ: 507; MOREIRA e CARDOSO 1973; BARROCA 1987: 380, nº 99; MARTINS 1999

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

OBSERVAÇÕES

CONCELHO

AlfenaFreguesia

FOLHA 1:25 000

ALTITUDE

LUGAR

X Coord

-32872.99

Y Coord

174066.97

IGESPAR - CNS

Propostas / Recomendações

O Imóvel encontra-se inventariado no PDM, mas o sarcófago não é referido nem é reconhecido o potencial valor arqueológico da área. 

Assim, apesar das transformações que sofreu este espaço, deverá ser considerada uma área envolvente de protecção arqueológica onde 

poderão ocorrer vestígios do templo paroquial do período medieval e da respectiva necrópole.

O sarcófago deverá ser limpo e objecto de registo arqueológico completo, incluindo o respectivo desenho. Seria aconselhável a sua 

trasladação para junto do sítio da antiga igreja - próximo do cemitério - onde poderá ser valorizado com sinalética informativa adequada.

Protecção Legal

Conjunto Igrejas/Sarcófagos

Tipo Igreja / SarcófagoÉpoca Idade Média

Nível de protecção

Inventariado

Classificado

Coord.

IHRU - DGEMN

Estado Em curso Pronto

Seleccionado Sim Não Dúvida Elemento ou Conjunto Elemento ConjuntoNº Cartográfico A-01



REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE VALONGO
PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO Nº CGN 02

Nº Sequencial de Ficha 4

Igreja Matriz de Campo / Igreja de São Martinho de CampoSítio

Embora o actual edifício seja o produto de transformações realizadas durante as Épocas Moderna e Contemporânea, ele terá eventualmente

substuído um templo anterior, já que a paróquia de S. Martinho do Campo se encontra documentada desde o período medieval, integrada 

no Julgado de Aguiar de Sousa, no século XIII.

Apesar da envolvente do templo se encontrar muito alterada é provável que no seu espaço se possam conservar ainda vestígios relacionados

com a igreja e necrópole medievais, sendo mesmo de admitir, dada a sua localização topográfica sobranceira a um meando do Rio Ferreira,

que se possam também registar vestígios de ocupações mais antigas do local.

Caracterização

PMH-INQ: 577; MARTINS 1999

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

OBSERVAÇÕES

CONCELHO

CampoFreguesia

FOLHA 1:25 000

ALTITUDE

LUGAR

X Coord

-27746.69

Y Coord

168294.16

IGESPAR - CNS

Propostas / Recomendações

O Imóvel encontra-se inventariado no PDM.

Para além do valor arquitectónico da igreja,  deve ser considerado um espaço de salvaguarda arqueológica, incluindo a sua envolvente.

Protecção Legal

Conjunto Igrejas/Sarcófagos

Tipo IgrejaÉpoca Idade Média

Nível de protecção

Inventariado

Classificado

Coord.

IHRU - DGEMN

Estado Em curso Pronto

Seleccionado Sim Não Dúvida Elemento ou Conjunto Elemento ConjuntoNº Cartográfico C-01



REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE VALONGO
PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO Nº CGN 03

Nº Sequencial de Ficha 26

Igreja Matriz de Ermesinde / Igreja de São Lourenço de AsmesSítio

Embora a Igreja actual corresponda a um projecto de raiz construído nos anos 60 do século XX que levou à demolição do templo anterior, é

provável que possam ainda conservar-se vestígios da primitiva igreja e necrópole da paróquia medieval de S. Lourenço de Asmes que no 

século XIII pertencia ao Julgado da Maia.

Caracterização

PMH-INQ: 505 ; MARTINS 1999; DIAS e PEREIRA 2001: vol I, 25; vol. II, 113

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

capela de São Silvestre

zona de Asmes
OBSERVAÇÕES

CONCELHO

ErmesindeFreguesia

FOLHA 1:25 000

ALTITUDE

LUGAR

X Coord

-35246.04

Y Coord

172399.17

IGESPAR - CNS

Propostas / Recomendações

O Imóvel encontra-se inventariado no PDM.

Apesar das transformações que sofreu aquele espaço, deverá ser considerada uma área envolvente de protecção arqueológica onde poderão

ocorrer vestígios do templo paroquial do período medieval e da respectiva necrópole.

Protecção Legal

Conjunto Igrejas/Sarcófagos

Tipo IgrejaÉpoca Idade Média ?

Nível de protecção

Inventariado

Classificado

Coord.

IHRU - DGEMN

Estado Em curso Pronto

Seleccionado Sim Não Dúvida Elemento ou Conjunto Elemento ConjuntoNº Cartográfico E-01



REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE VALONGO
PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO Nº CGN 03

Nº Sequencial de Ficha 27

Capela de São SilvestreSítio

Alguns autores referem ter sido esta a primitiva igreja paroquial. No entanto não se conhecem elementos documentais ou arqueológicos 

comprovativos desta hipótese. A capela é obra setecentista - exibe a data de 1711 inscrita em cartela no lintel da porta axial - e não possui

sequer a orientação litúrgica própria dos templos de raiz medieval. Pode todavia ter substituído um templo anterior - verificando-se que no

alpendre se encontra reutilizado na construção um elemento de coluna cilíndrica.

Caracterização

DIAS e PEREIRA 2001: vol I, 25; vol. II, 119-120

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

Não segue a orientação canónicaOBSERVAÇÕES

CONCELHO

ErmesindeFreguesia

FOLHA 1:25 000

ALTITUDE

LUGAR

X Coord

-35073.8

Y Coord

172098.21

IGESPAR - CNS

Propostas / Recomendações

O Imóvel encontra-se inventariado no PDM.

Dada a tradição de ter sido aqui a primitiva matriz, e enquanto esta questão histórica não for devidamente esclarecida, propôe-se uma área

preventiva de protecção arqueológica do templo e sua envolvente.

Protecção Legal

Conjunto Igrejas/Sarcófagos

Tipo IgrejaÉpoca Idade Média ? / Idade Moderna e Contemporânea

Nível de protecção

Inventariado

Classificado

Coord.

IHRU - DGEMN

Estado Em curso Pronto

Seleccionado Sim Não Dúvida Elemento ou Conjunto Elemento ConjuntoNº Cartográfico E-02



REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE VALONGO
PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO Nº CGN 04

Nº Sequencial de Ficha 28

Igreja Matriz de Sobrado / Igreja de Santo André de Sobrado e SarcófagoSítio

O edifício da Igreja Matriz de Sobrado resulta essencialmente de projectos executados entre os séculos XVII e XIX. No entanto a paróquia de

Santo André de Sobrado encontra-se documentada desde o período medieval, pertencendo no século XIII ao Julgado de Aguiar de Sousa. É 

assim provável que no seu espaço e envolvente se possam conservar vestígios do templo e necrópole medievais.

A corroborar esta possibilidade, tivemos oportunidade de identificar durante a execução do trabalho de campo, um notável sarcófago 

altimedieval, pré-românico, que se conserva no jardim da actual casa paroquial (casa dos Pampelona), o qual permite recuar a ocupação 

deste local para um período que podemos situar entre os séculos IX-X. (sendo de admitir que estivesse associado a um templo da mesma 

época).

O sarcófago granítico, desprovido de tampa, possui contornos e cavidade sepulcral ovalados. Ostenta cordão relevado que percorre as 

laterais do arcaz, sensivelmente a meia altura, e forma cruz levemente pátea, também em relevo,  no zona da cabeceira do sarcófago.

Caracterização

PMH-INQ: 577; MARTINS 1999

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

OBSERVAÇÕES

CONCELHO

SobradoFreguesia

FOLHA 1:25 000

ALTITUDE

LUGAR

X Coord

-27465.17

Y Coord

171226.01

IGESPAR - CNS

Propostas / Recomendações

O Imóvel encontra-se inventariado no PDM, mas o sarcófago não é referido nem é reconhecido o potencial valor arqueológico da área.

Apesar das transformações que sofreu aquele espaço, deverá ser considerada uma área envolvente de protecção arqueológica onde poderão

ocorrer vestígios do templo do período altimedieval e da respectiva necrópole.

O sarcófago deverá ser limpo e objecto de registo arqueológico completo, incluindo o respectivo desenho. Seria aconselhável a valorização

deste monumento pré-românico - único no concelho - acompanhado de sinalética informativa adequada.

Protecção Legal

Conjunto Igrejas/Sarcófagos

Tipo Igreja / SarcófagoÉpoca Idade Média

Nível de protecção

Inventariado

Classificado

Coord.

IHRU - DGEMN

Estado Em curso Pronto

Seleccionado Sim Não Dúvida Elemento ou Conjunto Elemento ConjuntoNº Cartográfico S-01



REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE VALONGO
PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO Nº CGN

Nº Sequencial de Ficha 86

Sarcófago do Largo do TúmuloSítio

Integrado num Calvário e Via Sacra do séc. XVIII, encontra-se um sarcófago que, apesar de muito transformado, poderá ter origem medieval

( séculos XII-XV), embora com evidentes transformações  e acrescento da tampa no século XVIII. De contornos rectangulares, exibe na 

lateral uma moldura barroca com a inscrição ANNO M D CC LXXXIII (1783) e possui uma tampa muito volumosa com toros, atribuível à 

mesma época. Segundo as informações disponíveis, a cavidade sepulcral interna é de tipo antropomórfico.

Não se conhece o contexto de proveniência excacta do monumento, havendo a informação de que anteriormente se encontrava num muro 

das imediações. É provável que esteja correlacionado com a capela de Nossa Senhora da Saúde (V-02) do lugar do Susão ou com algum outro

templo de raiz medieval entretanto desaparecido.

Caracterização

BARROCA 1987: 380, nº 100

Bibliografia / Fontes Informativas

Não está no PDM 95 (na parte do património arqueológico)OBSERVAÇÕES

CONCELHO

ValongoFreguesia

FOLHA 1:25 000

ALTITUDE

LUGAR

X Coord

-30635.96

Y Coord

170166.4

IGESPAR - CNS

Propostas / Recomendações

O Imóvel encontra-se inventariado no PDM.

Protecção Legal

Conjunto Igrejas/Sarcófagos

Tipo SarcófagoÉpoca Idade Média

Nível de protecção

Inventariado

Classificado

Coord.

IHRU - DGEMN

Estado Em curso Pronto

Seleccionado Sim Não Dúvida Elemento ou Conjunto Elemento ConjuntoNº Cartográfico V-01



REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE VALONGO
PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO Nº CGN

Nº Sequencial de Ficha 89

Capela Velha de Susão / Capela de Nossa Senhora da SaúdeSítio

A capela setecentista (1780) de Nossa Senhora da Saúde, embora sem o estatuto de matriz paroquial, constitui o principal e mais antigo 

templo do aglomerado do Susão. A origem deste templo não é conhecida, mas o aglomerado encontra-se documentado desde o período 

medieval (1258), sendo designado “valongo superno” e mais tarde Valongo de Susão. É assim provável que possa ter existido aqui uma 

igreja desde a Idade Média, com a qual estaria eventualmente relacionado o sarcófago do Largo do Túmulo (V-01).

Caracterização

PMH-INQ: 513-515; MARTINS 1999

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

OBSERVAÇÕES

CONCELHO

ValongoFreguesia

FOLHA 1:25 000

ALTITUDE

LUGAR

X Coord

-30585.46

Y Coord

170467.07

IGESPAR - CNS

Propostas / Recomendações

O Imóvel encontra-se inventariado no PDM.

Ante a possibilidade de o templo possuir raiz medieval - com a qual se relacionaria o sarcófago - propõe-se uma área preventiva de 

salvaguarda arqueológica da capela e sua envolvente.

Protecção Legal

Conjunto Igrejas/Sarcófagos

Tipo IgrejaÉpoca Idade Média ? / Idade Moderna e Contemporânea

Nível de protecção

Inventariado

Classificado

Coord.

IHRU - DGEMN

Estado Em curso Pronto

Seleccionado Sim Não Dúvida Elemento ou Conjunto Elemento ConjuntoNº Cartográfico V-02



REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE VALONGO
PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO Nº CGN 05

Nº Sequencial de Ficha 34

Igreja Matriz de ValongoSítio

A Igreja Matriz de Valongo constitui um edifício construído entre os finais do século XVIII e os inícios do século XIX, tendo substituído o 

templo anterior que existia no mesmo local. Como a paróquia de S. Mamede de Valongo se encontra aqui documentada desde o período 

medieval, pertencendo no século XIII ao Julgado da Maia, é provável que, apesar das transformações ocorridas, possam conservar-se ainda 

vestígios arqueológicos da igreja e necrópole do período medieval. O eventual interesse arqueológico deste espaço e da sua envolvente é 

também reforçado devido à proximidade do sítio romano da Ivanta / Fojo das pombas.

Caracterização

PMH-INQ: 512; MARTINS 1999

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

a questão da outra capela...OBSERVAÇÕES

CONCELHO

ValongoFreguesia

FOLHA 1:25 000

ALTITUDE

LUGAR

X Coord

-30888.35

Y Coord

168804.28

IGESPAR - CNS

Propostas / Recomendações

Apesar das transformações que sofreu este espaço, deverá ser considerada uma área envolvente de protecção arqueológica onde poderão 

ocorrer vestígios do templo do período medieval e da respectiva necrópole.

Protecção Legal

Conjunto Igrejas/Sarcófagos

Tipo IgrejaÉpoca Idade Média / Idade Moderna e Contemporânea

Nível de protecção

Inventariado

Classificado

Coord.

IHRU - DGEMN PT011315050012

Estado Em curso Pronto

Seleccionado Sim Não Dúvida Elemento ou Conjunto Elemento ConjuntoNº Cartográfico V-03



Revisão do PDM de Valongo - Estudo sectorial de Arqueologia

PONTES E REDE VIÁRIA 

RELATÓRIO FINAL - ANEXO



REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE VALONGO
PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO Nº CGN 0101

Nº Sequencial de Ficha 2

Ponte de S. Lázaro / Pina / Área da antiga leprosariaSítio

Lançada sobre o Rio Leça, a ponte integrava-se num importante eixo viário medieval que ligava o Porto a Guimarães, seguindo desde o Alto

da Maia até Alfena e daqui pelo vale do Leça até à ponte romana de S. Martinho do Campo onde transpunha o Ave. A ponte de S. Lázaro 

apresenta um tabuleiro em cavalete apoiado em dois arcos de volta perfeita, sendo de maior dimensão o que se situa do lado da margem 

direita. Algumas das pedras exibem as características siglas de pedreiro - sinais cruciformes e podomorfos. Aquando do seu restauro, em 

1994, foi registado um silhar almofadado que comprova a filiação desta ponte numa estrutura congénere de época romana.

Junto à ponte, sítio movimentado e de passagem obrigatória, ergueu-se durante a Idade Média uma das mais ricas leprosarias da região 

Norte, possuidora de um hospital para acolher as vítimas daquela terrível doença. A ela se referem várias doações piedosas realizadas 

durante o século XIII. Apesar de ainda no século XVIII se encontrar documentado o hospital – então ocupado por 4 leprosos – desconhece-se a

sua localização exacta. O culto de S. Lázaro, relacionado com a leprosaria, permanece no local, mas agora associado a uma pequena capela

seiscentista situada junto ao caminho, na margem direita do Leça.

No decurso do restauro da ponte foram recolhidas quatro estelas funerárias discoides, com cruzes em ambas as faces, que tinham sido 

reutilizadas como material de construção no âmbito de alguma reparação efectuada em época pós medieval. A utilização deste tipo de 

estelas, colocadas verticalmente junto à cabeceira das sepulturas para assinalar enterramentos ocultos, tornou-se prática corrente e muito

generalizada durante os séculos XIII e XIV. Este conjunto pertenceria muito provavelmente ao cemitério da leprosaria.

Caracterização

CARVALHO DA COSTA 1706-1712; ALMEIDA, C.A.F. 1973a: 56; LOPES et al. 1994

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

Do interior das terras entre os muros do cavalete foram recuperadas 4 estelas medievais com cruzes inscritas em 

ambas as faces (cabeceiras de sepultura).

Monte do Picoto (possível castro), junto à ponte

Capela de S. Lázaro (designada Nossa Senhora da Ponte, em 1623; e N. Senhora dos Remédios, em 1747)

Refere tb uma ermida de S. Lázaro (talvez do séc. XVI), destruída

Moínho de 3 rodízios com inscrição alusiva ao nível da cheia de 1770

CAFA refere-se à leprosaria de Alfena como “a mais rica leprosaria do Norte”.

No século XVIII ainda aqui viviam 4 leprosos (Carvalho da Costa - Chorographia, t I, 1706, p. 372) (ainda existia como

hostipal de lázaros).

A gafaria é referida em 1214 e 1258 (LOPES et al. 1994) Refere tb um Hospital

NMNM

Ponte de S. Lázaro; Ponte Pina

Ponte com tabuleiro em cavalete. sobre o Leça, no antigo caminho Porto-Guimarães.

semelhança com a ponte de Ranha (Mondim de Basto, para Fafe)que apresenta idêntico tipo de siglas, podomorfos e

cruzes (LOPES et al. 1994: 163)remete para Cafa

Silhar almofadado com marcas dos ferrei forfices (LOPES et al. 1994: 163)

OBSERVAÇÕES

ValongoCONCELHO

AlfenaFreguesia

110FOLHA 1:25 000

94ALTITUDE

LUGAR

X Coord

-32641.22

Y Coord

174585.03

IGESPAR - CNS 3673

Propostas / Recomendações

O local encontra-se inventariado no PDM e Classificado como Imóvel de Interesse Municipal.

A área de protecção estabelecida deve ter em consideração a possibilidade de se conservarem vestígios arqueológicos da importante 

leprosaria medieval, assim como da desaparecida capela de S. Lázaro.

Propõe-se a realização de um estudo monográfico - combinando pesquisa arquivística e arqueológica - que sirva de suporte a um projecto 

de divulgação e instalação de sinalética informativa no local.

Protecção Legal Classificado como Imóvel de Interesse Municipal, Decr. 129/77, de 29-09-1977

Conjunto Rede Viária

Tipo Ponte / LeprosariaÉpoca Romana / Idade Média

Nível de protecção

Inventariado

Classificado

Coord.

IHRU - DGEMN PT011315010002

Estado Em curso Pronto

Seleccionado Sim Não Dúvida Elemento ou Conjunto Elemento ConjuntoNº Cartográfico A-02



REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE VALONGO
PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO Nº CGN 01

Nº Sequencial de Ficha 3

Ponte do ArquinhoSítio

Pequena ponte de um arco de volta perfeita e tabuleiro em cavalete, com pavimento lajeado e sem guardas laterais.

Lançada sobre a Ribeira de Cabêda, esta ponte integrava-se na importante via medieval - de provável origem romana - que ligava o Porto a

Guimarães e que transpunha o Leça na Ponte de S. Lázaro. O aparelho do arco, formado por aduelas compridas e bem esquadriadas, 

contrasta com os paramentos laterais, de pedra irregular, denotando fases e construções distintas. Embora não sejam conhecidos ou visíveis

quaisquer elementos construtivos de época romana é de considerar a possibilidade de uma pré-existência dado situar-se num eixo viário 

com origem naquele período.

Caracterização

MENDES-PINTO 1992

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

OBSERVAÇÕES

CONCELHO

AlfenaFreguesia

FOLHA 1:25 000

ALTITUDE

LUGAR

X Coord

-33821.52

Y Coord

172774.88

IGESPAR - CNS

Propostas / Recomendações

Dada a importância da ponte e do eixo viário histórico que testemunha, deverá ser desenvolvido um projecto que inclua a limpeza, 

desmatação, consolidação, desassoreamento do local, e requalificação do espaço acompanhada de estudo historico-arqueológico e 

colocação de sinalética informativa.

Protecção Legal

Conjunto Rede Viária

Tipo PonteÉpoca Idade Média

Nível de protecção

Inventariado

Classificado

Coord.

IHRU - DGEMN

Estado Em curso Pronto

Seleccionado Sim Não Dúvida Elemento ou Conjunto Elemento ConjuntoNº Cartográfico A-03



REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE VALONGO
PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO Nº CGN 02

Nº Sequencial de Ficha 20

Ponte FerreiraSítio

Ponte de origem medieval constituída por um tabuleiro plano assente em 3 arcos apontados, separados por dois talhamares triangulares, 

um dos quais exibe silhar com cruz de grande dimensão. Integrava-se na importante via medieval que ligava o Porto a Amarante e a Trás-os-

Montes. A construção granítica revela marcas de reconstruções realizadas em várias épocas. Apesar da importância do monumento, que 

integra ainda uma antiga Casa da Portagem e as alminhas em memória das vítimas da Batalha entre Liberais e Miguelistas aí ocorrida a 23 

de Julho de 1832, está ainda por realizar um estudo monográfico que inclua o levantamento e análise arqueológica da construção.

Caracterização

ALMEIDA, C.A.F. 1973a; MENDES-PINTO 1992

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

OBSERVAÇÕES

CONCELHO

CampoFreguesia

FOLHA 1:25 000

ALTITUDE

LUGAR

X Coord

-27270.97

Y Coord

168872.54

IGESPAR - CNS 3786

Propostas / Recomendações

O local encontra-se inventariado no PDM e nas bases de dados do IGESPAR e IHRU.

Propõe-se a realização de um estudo monográfico - combinando pesquisa arquivística e arqueológica - que sirva de suporte a um projecto 

de divulgação e instalação de sinalética informativa no local.

Protecção Legal

Conjunto Rede Viária

Tipo PonteÉpoca Idade Média

Nível de protecção

Inventariado

Classificado

Coord.

IHRU - DGEMN PT011315020005

Estado Em curso Pronto

Seleccionado Sim Não Dúvida Elemento ou Conjunto Elemento ConjuntoNº Cartográfico C-02



REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE VALONGO
PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO Nº CGN 02

Nº Sequencial de Ficha 22

Ponte de Terra FeitaSítio

Pequena ponte de tabuleiro lajeado assente em dois arcos de volta perfeita, protegidos por talhamar triangular, e um “olhal” quadrangular

no encontro da margem esquerda.

Apresentava outrora um aqueduto assente em pilares que conduzia a água de uma mina situada na margem esquerda, a poucos metros da 

ponte. Das suas pedras e da respectiva caleira, observam-se ainda alguns elementos derrubados no leito do rio.

Caracterização

MENDES-PINTO 1992

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

OBSERVAÇÕES

CONCELHO

CampoFreguesia

FOLHA 1:25 000

ALTITUDE

LUGAR

X Coord

-27120.16

Y Coord

168683.1

IGESPAR - CNS

Propostas / Recomendações

O local encontra-se inventariado no PDM.

Propõe-se a realização de um estudo monográfico - combinando pesquisa arquivística e arqueológica - que sirva de suporte a um projecto 

de divulgação e instalação de sinalética informativa no local.

Protecção Legal

Conjunto Rede Viária

Tipo PonteÉpoca Idade Moderna / Idade Contemporânea

Nível de protecção

Inventariado

Classificado

Coord.

IHRU - DGEMN

Estado Em curso Pronto

Seleccionado Sim Não Dúvida Elemento ou Conjunto Elemento ConjuntoNº Cartográfico C-03



REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE VALONGO
PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO Nº CGN 02

Nº Sequencial de Ficha 21

Ponte de Luriz / Ponte da MorteSítio

Ponte de tabuleiro em cavalete assente em três arcos desiguais, sendo dois de volta perfeita e o central agudo. A montante conserva-se um

talhamar triangular. A construção granítica revela marcas de reconstruções realizadas em várias épocas.

A provável filiação romana desta ponte medieval - expressa no arco redondo de menor dimensão que inclui silhares com almofadado -  

requer um estudo monográfico que inclua o levantamento e análise arqueológica da arquitectura da construção.

Caracterização

MENDES-PINTO 1992

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

A questão do Couto e da Via a que pertenciaOBSERVAÇÕES

CONCELHO

CampoFreguesia

FOLHA 1:25 000

ALTITUDE

LUGAR

X Coord

-27373.63

Y Coord

167949.41

IGESPAR - CNS

Propostas / Recomendações

O local encontra-se inventariado no PDM.

Propõe-se a realização de um estudo monográfico - combinando pesquisa arquivística e arqueológica - que sirva de suporte a um projecto 

de divulgação e instalação de sinalética informativa no local.

Protecção Legal

Conjunto Rede Viária

Tipo PonteÉpoca Romana ? /  Idade Média

Nível de protecção

Inventariado

Classificado

Coord.

IHRU - DGEMN PT011315020006

Estado Em curso Pronto

Seleccionado Sim Não Dúvida Elemento ou Conjunto Elemento ConjuntoNº Cartográfico C-04



REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE VALONGO
PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO Nº CGN 04

Nº Sequencial de Ficha 31

Ponte de Santo AndréSítio

Ponte de tabuleiro em cavalete assente em dois arcos de volta perfeita. Os arcos exibem aduelas curtas e largas e encontram-se protegidos

por um singelo talhamar. O pavimento conserva ainda restos de calçada tradicional. Apesar do arcaismo formal, as soluções e técnicas 

construtivas remetem para obra de Época Moderna ou Contemporânea. Dada a proximidade da Igreja de Sobrado é de admitir que a ponte 

possa ter substituído outra mais antiga, do período medieval. No entanto, não se reconhecem nela indícios que permitam comprovar tal 

hipótese.

Caracterização

MENDES-PINTO 1992

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

OBSERVAÇÕES

CONCELHO

SobradoFreguesia

FOLHA 1:25 000

ALTITUDE

LUGAR

X Coord

-27375.21

Y Coord

171075.99

IGESPAR - CNS

Propostas / Recomendações

O local encontra-se inventariado no PDM.

Recomenda-se a realização de obras de limpeza e consolidação estrutural - respeitando as características tradicionais da construção - as 

quais deverão ser acompanhadas por um estudo monográfico - combinando pesquisa arquivística e arqueológica.

Protecção Legal

Conjunto Rede Viária

Tipo PonteÉpoca Idade Média

Nível de protecção

Inventariado

Classificado

Coord.

IHRU - DGEMN

Estado Em curso Pronto

Seleccionado Sim Não Dúvida Elemento ou Conjunto Elemento ConjuntoNº Cartográfico S-02



REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE VALONGO
PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO Nº CGN 04

Nº Sequencial de Ficha 29

Ponte do Açude e AquedutoSítio

Ponte de tabuleiro plano, lajeado, assente em três arcos de volta perfeita. A montante exibe talhamares triangulares e do lado oposto 

apresenta a particularidade de possuir um aqueduto assente em três arcos idênticos aos da ponte, mas adossados posteriormente. Trata-se

essencialmente de uma estrutura de época moderna e contemporânea, embora possa ter substituído uma construção anterior, da baixa 

Idade Média, a avaliar pela sigla que se identifica numa das aduelas.

Caracterização

MENDES-PINTO 1992

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

pedra com inscrição à entrada da ponteOBSERVAÇÕES

CONCELHO

SobradoFreguesia

FOLHA 1:25 000

ALTITUDE

LUGAR

X Coord

-27023.32

Y Coord

172615.34

IGESPAR - CNS

Propostas / Recomendações

O local encontra-se inventariado no PDM.

Propõe-se a realização de um estudo monográfico - combinando pesquisa arquivística e arqueológica - que sirva de suporte a um projecto 

de divulgação e instalação de sinalética informativa no local.

Protecção Legal

Conjunto Rede Viária

Tipo PonteÉpoca Idade Média / Idade Moderna e Contemporânea

Nível de protecção

Inventariado

Classificado

Coord.

IHRU - DGEMN PT011315040008

Estado Em curso Pronto

Seleccionado Sim Não Dúvida Elemento ou Conjunto Elemento ConjuntoNº Cartográfico S-03



REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE VALONGO
PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO Nº CGN 04

Nº Sequencial de Ficha 30

Ponte da PinguelaSítio

Ponte de tabuleiro plano assente em 4 arcos de volta perfeita. Os arcos possuem dimensão reduzida, assim como as respectivas aduelas. 

Estas, tal como o aparelho lateral, evidenciam grande irregularidade, certamente resultante de sucessivas transformações. Tal como se 

apresenta deverá ser obra de Época Moderna ou Contemporânea - o moínho próximo exibe a data de 1859. Todavia, é provável que esta 

estrutura tenha sido antecedida de outra, talvez do período baixo medieval, a avaliar por algumas aduelas compridas que se podem 

identificar reutilizadas nos paramentos laterais da ponte. Quando visitámos o local, decorriam obras de pavimentação que, com a 

introdução de guias de betão laterais, concorrem para a descaracterização da ponte. Além disso, parecem verificar-se problemas 

estruturais e de segurança - pouco compatíveos com a circulação automóvel - notando-se várias aduelas partidas ou fissuradas.

Caracterização

MENDES-PINTO 1992

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

OBSERVAÇÕES

CONCELHO

SobradoFreguesia

FOLHA 1:25 000

ALTITUDE

LUGAR

X Coord

-27582.65

Y Coord

169683.75

IGESPAR - CNS

Propostas / Recomendações

O local encontra-se inventariado no PDM.

Recomenda-se a realização de obras de consolidação estrutural - respeitando as características tradicionais da construção - as quais 

deverão ser acompanhadas por um estudo monográfico - combinando pesquisa arquivística e arqueológica.

Protecção Legal

Conjunto Rede Viária

Tipo PonteÉpoca Idade Média ? / Idade Moderna e 

Nível de protecção

Inventariado

Classificado

Coord.

IHRU - DGEMN

Estado Em curso Pronto

Seleccionado Sim Não Dúvida Elemento ou Conjunto Elemento ConjuntoNº Cartográfico S-04



REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE VALONGO
PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO Nº CGN 04

Nº Sequencial de Ficha 32

Ponte da BalsaSítio

Ponte de tabuleiro plano assente em três grandes arcos de volta perfeita, exibindo dois talhamares triangulares. Apresenta ainda um vão 

quadrangular no encontro da margem esquerda.

Sofreu obras recentes de consolidação e de alargamento do tabuleiro - patente em duas fiadas superiores de silhares  irregulares - e de 

colocação de guardas metálicas.

Caracterização

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

OBSERVAÇÕES

CONCELHO

SobradoFreguesia

FOLHA 1:25 000

ALTITUDE

LUGAR

X Coord

-26235.92

Y Coord

172930.19

IGESPAR - CNS

Propostas / Recomendações

Protecção Legal

Conjunto Rede Viária

Tipo PonteÉpoca Idade Moderna / Idade Contemporânea

Nível de protecção

Inventariado

Classificado

Coord.

IHRU - DGEMN

Estado Em curso Pronto

Seleccionado Sim Não Dúvida Elemento ou Conjunto Elemento ConjuntoNº Cartográfico S-05



REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE VALONGO
PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO Nº CGN 05

Nº Sequencial de Ficha 71

Ponte de CouceSítio

Ponte de tabuleiro plano, em betão, lançada sobre o Rio Ferreira junto à aldeia de Couce. Os pegões combinam aparelho em bons sinhares

graníticos, nas fiadas inferiores, com blocos irregulares de xisto. O pilar central, formando talhamar triangular, exibe bom aparelho de 

silhares graníticos e moldura superior saliente. Desconhece-se a data de construção desta ponte. É provável que tenha sido concebida com

uma solução de dois arcos que não chegaram a ser concluídos ou foram destruídos por alguma cheia mais violenta.

Caracterização

Trabalho de campo realizado no âmbito da Revisão do PDM de Valongo 2009/20010

Bibliografia / Fontes Informativas

OBSERVAÇÕES

CONCELHO

ValongoFreguesia

FOLHA 1:25 000

ALTITUDE

LUGAR

X Coord

-29486.02

Y Coord

165396.92

IGESPAR - CNS

Propostas / Recomendações

Realização de projecto de requalificação acompanhado de estudo historico-arqueológico.

Protecção Legal

Conjunto Rede Viária

Tipo PonteÉpoca Idade Moderna / Idade Contemporânea

Nível de protecção

Inventariado

Classificado

Coord.

IHRU - DGEMN

Estado Em curso Pronto

Seleccionado Sim Não Dúvida Elemento ou Conjunto Elemento ConjuntoNº Cartográfico V-07
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